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Resumo 
 O presente trabalho teve como finalidade verificar a 
correlação espacial existente entre a presença de fração do 
CBMMG e o quantitativo de ocorrências registradas por este 
órgão estadual em cada município do Estado de Minas Gerais. 
Através de sistema de informação geográfica (SIG) e a coleta 
de dados do anuário estatístico do CBMMG foram gerados 
dois mapas de anos diferentes. Na comparação entre o mapa 
do ano de 2009 e o de 2014 ficou constatado que o CBMMG 
não cobre todos os municípios do Estado, proporcionando 

“espaços vazios de atuação operacional” *. A diminuição destes espaços vazios através do aumento 

quantitativo dos registros de ocorrências no atendimento a demanda de serviços prestados pelo CBMMG se 
deu pela instalação de frações de bombeiro militar nos municípios mineiros.  
Palavras-chave: Análise espaço temporal, correlação especial, registro de ocorrência do bombeiro militar, 
fração do corpo de bombeiro. 

 
Abstract 
This study aimed to verify the spatial correlation between the presence of fraction of CBMMG and the 
amount of incidents recorded by this state agency in each county of the state of Minas Gerais. Through 
Geographic Information System (GIS) and the collection of CBMMG of the statistical yearbook data were 

                                                 
*
 Expressão utilizada pelos autores para determinar espaços que possuem insuficiência de atuação operacional do 
CBMMG. No caso deste artigo, são os municípios pouco cobertos pelos atendimentos operacionais da Corporação, em 
virtude de não possuir uma fração/unidade/posto do CBMMG e/ou a distância grande de uma unidade mais próxima ser 
determinante para uma atuação operacional ineficiente, ou mesmo não existir a atuação. 
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generated two maps from different years. Comparing the year 2009 and the 2014 map was found that the 
CBMMG does not cover all cities in the state, providing" voids operating performance." The reduction of 
these gaps through the quantitative increase in instances of records in meeting the demand for services 
provided by CBMMG was due to the installation of military firefighter fractions in the mining municipalities. 
Keywords: Spatio-temporal analysis, special correlation, Event registration of Military Firefighter. Firefighter 

fraction 

 
 

 

1. Introdução 
 

O surgimento do Corpo de Bombeiros é consequência da urbanização e seus problemas, 

nascendo especificamente da atividade de combater incêndios em casas e prédios públicos ou 

privados, familiares ou plurifamiliares. Interagindo a esta atividade estava à necessidade do 

salvamento de pessoas, animais e bens materiais envolvidos no incêndio. 

Desta forma, as suas atividades foram se ampliando, tais como salvamento aquático, 

terrestre, prevenção, combate a incêndios em vegetação/florestais, conforme os problemas 

urbanos foram aparecendo, como enchentes, deslizamentos, acidentes automobilísticos, entre 

outros. 

A criação do primeiro Corpo de Bombeiros remonta a capital do Império Romano, no 

primeiro século antes de Cristo. O serviço surgiu privado, entretanto logo se tornou público com o 

Imperador Júlio César, pois não existia lógica você ver sua casa queimar, enquanto negociava o 

valor a pagar para a brigada combater o incêndio. 

Dom Pedro II, através do Decreto Imperial nº 1.775 de 02 de julho de 1856, constituiu 

oficialmente o Corpo Provisório de Bombeiros da Corte (MATTOS, 2006, p. 15), atual Corpo de 

Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro, e assim iniciou oficialmente o Corpo de Bombeiros 

Militar no Brasil. 

Em 10 de março de 1880, o presidente da Província de São Paulo, Dr. Laurindo Abelardo 

de Brito, promulgou a Lei nº 6, tendo no artigo 1º, a determinação da criação do atual Corpo de 

Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo (SANTOS, 2010, p. 26). 

Em Minas Gerais, a Lei nº 557, de 31 de agosto de 1911, assinada pelo governador Júlio 

Brandão, criou a Seção de Bombeiros (AQUINO e MARÇAL, 2013, p. 25), que originou o atual 

Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG). 

A Constituição Federal (1988) em seu artigo 144 estabeleceu que a segurança pública é 

exercida para preservação da ordem pública, da incolumidade das pessoas e do patrimônio, 

sendo o Corpo de Bombeiros Militar um dos órgãos deste sistema, incumbindo também a 

execução de atividades de Defesa Civil.   

A Constituição Estadual (modificada pela emenda constitucional nº 39, que separou o 

CBMMG da Polícia Militar de Minas Gerais - PMMG) nos artigos 136 e 142, ratifica a Constituição 

Federal, quanto à responsabilidade do CBMMG estabelecendo as missões de coordenação e a 

execução de ações de defesa civil, a prevenção e combate a incêndio, perícias de incêndio, busca 
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e salvamento e estabelecimento de normas relativas à segurança das pessoas e de seus bens 

contra incêndio ou qualquer tipo de catástrofe.  

A menor fração do CBMMG é o nível de Pelotão, que conta com aproximadamente 30 

militares e com quatro viaturas que são básicas para a maioria dos atendimentos operacionais, 

são elas: APV (auto de prevenção e vistoria) é uma viatura leve, veículo tipo carro de passeio, 

sendo composta de no mínimo dois militares para realizar o serviço de vistoria em edificações e 

shows, averiguando se a execução do projeto de prevenção contra incêndio e pânico está de 

acordo com as normas de segurança; ABT (auto bomba tanque) veículo tipo caminhão, que 

carrega materiais para o combate a incêndio, possuindo em torno de 5.000L de água, e uma 

bomba de 750 GPM (galões por minuto), composta por quatro militares; o AS (auto salvamento) 

veículo tipo caminhão/caminhonete, que carrega materiais de salvamentos diversos, como altura, 

aquático, mergulho, desencarceramento de vítimas em acidente automobilístico, captura de 

animais perigosos, corte e poda de árvore em risco de queda em residência, podendo ainda 

possuir uma bomba de 500 GPM com um tanque de 1.500L, composta por aproximadamente 

quatro militares; e a UR (Unidade de Resgate) veículo tipo Van, para atendimento pré-hospitalar, 

principalmente em locais de risco de morte e de difícil acesso, composta por aproximadamente 

três militares. 

A correlação entre a urbanização e os problemas advindos dela, com os serviços de 

bombeiro militar é fato histórico percebido na criação dos Corpos de Bombeiros Militares para 

atendimento a qualquer tipo de desastre, haja vista que na criação do Corpo de Bombeiros Militar 

do Rio de Janeiro, de São Paulo e Minas Gerais, estes municípios estavam em pleno 

crescimento/adensamento urbano. 

 Desta forma, o presente estudo visa demonstrar que o CBMMG, como órgão 

estadual, não cobre suficientemente o Estado de Minas Gerais com seus serviços operacionais, e 

desta forma proporciona “espaços vazios de atuação operacional”; e que o mesmo não possuindo 

uma “demanda reprimida quantificada”† nas cidades sem presença de fração, quando cria uma 

fração diminui os “espaços vazios de atuação operacional” e quantifica uma demanda real com 

sua atuação operacional. 

Sendo assim, buscar-se-á realizar uma análise espaço-temporal através da correlação 

espacial entre as unidades do CBMMG e os registros de ocorrência nos municípios de Minas 

Gerais, a partir das informações coletadas no anuário do CBMMG dos anos de 2009 e 2014, 

utilizando técnicas de geoprocessamento, a partir de um software de Sistemas de Informações 

Geográficas (SIG) para gerar um mapeamento coroplético demonstrando a variação espacial 

desta correlação. 

 

 

                                                 
†
 Demanda de serviço do CBMMG que foi quantificada, através de atuação operacional e confecção do boletim de 

ocorrência – BO (relatório de defesa social – REDS). 
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2. Área de Estudo 
 

Como recorte espacial o presente artigo utilizou o Estado de Minas Gerais totalizando 853 

municípios, tendo como capital o município de Belo Horizonte, conforme Mapa 1, e segundo 

Castro (2013, p. 1), no censo demográfico do IBGE 2010, possuía 19.597.330 habitantes, ou 

aproximadamente 10,7% da população brasileira, distribuídos em uma área de 586.520,368 Km2, 

ou aproximadamente 6,8% da área total brasileira. 

 

FIGURA 1: Área de estudo: Estado de Minas Gerais. 

 

3. Materiais e Métodos 
 

Realizou-se uma pesquisa qualitativa, através de um contexto histórico do Corpo de 

Bombeiros, desde uma análise do motivo de sua criação e as normas brasileiras que regem a 

Corporação, assim como, uma pesquisa quantitativa através do anuário‡ estatístico do CBMMG, 

confeccionado pelo Centro Integrado de Informações de Defesa Social – CINDS/BM, extraindo a 

quantidade de registros de ocorrências atendidas pelo CBMMG, tendo como recorte espacial os 

anos de 2009 e 2014, nas respectivas cidades mineiras. 

                                                 
‡
 "O Anuário é uma publicação abrangente que cobre um largo espectro de informações estatísticas, compreendendo os 

eixos de Prevenção Contra Incêndio e Pânico, Combate a Incêndio, Busca e Salvamento, Atendimento Pré-hospitalar e 
Defesa Civil." (CBMMG, 2014, p. 5).  
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Para tal, buscou-se na Seção de Planejamento do 4º Batalhão de Bombeiros Militar a base 

de dados espaciais do Estado de Minas Gerais, com seus respectivos municípios, bem como 

onde estão instaladas frações do CBMMG. 

Foi utilizado nesta pesquisa o software de Sistema de Informações Geográficas (SIG) 

ArcGis 10 da ESRI para inserir a quantidade de registros de ocorrências atendidas pelo CBMMG, 

criando dois campos na tabela de atributos referentes aos anos de 2009 e 2014 no Shapefile dos 

municípios de Minas Gerais. Desta maneira, realizou-se posteriormente a análise espaço-temporal 

através da correlação espacial entre o número de registro de ocorrência do bombeiro militar e a 

presença de unidades da Corporação no Estado de Minas Gerais. 

Tendo em mãos as informações referentes aos registros de ocorrências atendidas, pode-

se gerar dois mapas: Quantidade de registros de ocorrências do CBMMG em 2009 e 2014, e 

observar a através de um mapa coroplético na escala temporal definida. 

Para classificar as quantidades das ocorrências no mapa coroplético foram criados 8 (oito) 

intervalos de classes utilizados para legenda, sendo: 1ª classificação - 0 a 100 registros de 

ocorrências; 2ª classificação - 101 a 600 registros de ocorrências; 3ª classificação - 601 a 1.600 

registros de ocorrências; 4ª classificação – 1.601 a 5.000; 5ª classificação – 5.001 a 10.000 

registros de ocorrências; 6ª classificação – 10.001 a 18.000 registros de ocorrências; 7ª 

classificação – 18.001 a 26.000 registros de ocorrências e 8ª classificação – 26.001 a 37.600 

registros de ocorrências. 

Os intervalos de classe não foram separados equitativamente, pois não refletiriam a 

importância de uma fração do CBMMG, conforme estudo citado no gráfico 1, pois o menor número 

expressivo de registros de ocorrências, com a instalação de uma fração BM em município, foi de 

1.852 e o máximo de 4.741 registros. 

 

GRÁFICO 1: Impacto nos registros de ocorrências, nas cidades que instalaram frações do CBMMG, entre os anos de 

2005 e 2008.  
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4. Estado de Minas Gerais e o CBMMG 
 

Na Região Sudeste do Brasil, Minas Gerais é o Estado de população mais rarefeita com 

densidade demográfica de 33,41 hab/ Km2. As desigualdades no espaço mineiro são claras 

quando verificamos que a população de Minas Gerais está distribuída em 853 municípios, dos 

quais apenas 57 possuem uma população superior a 55.000 habitantes, ou cerca, de 54,9% da 

população do Estado. Destes 57 municípios, 7 (sete) detêm cerca de 5.134.845 habitantes, 

representando 26,2% da população total do Estado. São eles: Belo Horizonte – 2.375.151 hab.; 

Uberlândia – 604.013 hab.; Contagem – 603.442 hab.; Juiz de Fora – 516.247 hab.; Montes 

Claros – 361.915 hab.; Betim – 378.089 hab. e Uberaba – 295.988 habitantes. 

Nestes municípios estão inseridas frações de Bombeiro Militar listadas na tabela 1. As 

frações operacionais do CBMMG são divididas em Batalhão de Bombeiro Militar (BBM), 

Companhia Independente BM (Cia Ind BM), Companhia (Cia BM) e Pelotão BM (Pel BM). 

TABELA 1 
MG - Municípios com mais de 100.000 hab. em 1991-1996-2000-2010. 

 

Batalhão é a maior unidade operacional de bombeiro militar, sendo constituído de no 

mínimo uma Companhia, a qual é constituída de no mínimo dois pelotões. O Batalhão também 
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possui o setor administrativo para apoio ao pessoal operacional, como seção de transporte, 

almoxarifado, seção de pessoal, seção de materiais operacionais etc, as quais dão apoio a 

Companhia e ao Pelotão. 

Verificamos basicamente que a presença das maiores unidades operacionais do CBMMG 

está instituída nos municípios com maior número de população no Estado de Minas Gerais. 

Entretanto tal situação não é uma regra estabelecida, haja vista que os municípios de Betim, 

Santa Luzia e Ibirité não possuem unidades do CBMMG, e sim previsões de instalação, as quais 

dependem de efetivo, quartel, viaturas e materiais operacionais. Isto aponta para estudos futuros 

de padrões de efetivos e frações conforme características sócio-geográficas dos municípios. 

A Companhia Independente é uma posição intermediária entre a estruturação de uma 

Companhia para transforma-se em Batalhão, haja vista o aumento do número de ocorrências, da 

população entre outros aspectos. 

Conforme Castro (2013, p. 5) os 23 municípios, representados na tabela 1, em 2010, 

representavam 40% da população total do Estado. Os outros 60% da população ficavam com os 

outros 830 municípios mineiros demonstrando uma distribuição irregular no território e uma forte 

concentração regional. 

A distribuição demográfica mineira e suas desigualdades no território mineiro, com 

concentrações e vazios demográficos, estão relacionadas com o passado e o presente do Estado, 

na influência histórica, econômica, agricultora, climática, tecnológica e política, a qual é complexa 

para explanar neste artigo, existindo estudos específicos e históricos referentes à distribuição 

demográfica. 

Em 2009, conforme gráfico 1, através do CINDS/BM realizou-se o estudo de “Averiguação 

do Impacto de Registros ao Ser Criada uma Fração do Corpo de Bombeiros Militar em Município 

Mineiro", o qual demonstrou que os registros de ocorrências aumentaram em média 100 vezes no 

município com a instalação de uma Fração Bombeiro Militar; retratando a necessidade de um 

serviço que não está disponível de forma plena; demonstrando “que a não presença do CBMMG 

não implica inexistência de ocorrências típicas e sim reforça a necessidade de se estar presente 

para a prestação de serviços à sociedade” (CBMMG, 2015b, p. 39).  

Conforme tabela 2, o CBMMG, até março de 2016, está presente em 62 municípios, ou em 

7,2% dos municípios de Minas Gerais, correspondendo a uma população de aproximadamente 

10.033.865 habitantes, ou 51% da população de Minas Gerais. Os municípios de Betim, Confins e 

Congonhas não são contabilizados como atendimento operacional direto ao município neste 

estudo, haja vista que em Betim o CBMMG possui o Pelotão de Operações com Produtos 

Perigosos – POPROP, o qual fica específico para este tipo de atendimento em toda Minas Gerais, 

tendo os atendimentos operacionais rotineiros registrados na maioria das vezes pelas outras 

frações do CBMMG próximas. 

No município de Confins a fração do CBMMG, está instalada dentro do aeroporto, estando 

específica para esta área, sendo o atendimento operacional ao município realizado pelas frações 
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mais próximas. No município de Congonhas, embora possua efetivo e viatura para atendimento a 

este, por não possuir um quartel adequado, os militares estão baseados na fração de Conselheiro 

Lafaiete, sendo empregados em Congonhas, apenas nos horários de 08:00 h às 20:00 h, desde o 

ano de 2014. 

TABELA 2 
 Data de implantação das frações do CBMMG nos municípios mineiros. 

 

 

Neste estudo não se trabalhou com os municípios de Oliveira, Viçosa, Iturama, Campos 

Altos, Timóteo, Guaxupé, Caratinga, Leopoldina e Extrema, devido às frações BM serem 

inauguradas recentemente, conforme consta na tabela 2, não tendo tempo suficiente para 

comparação do número de registro de ocorrências. Embora nos municípios de Juatuba e Nova 

União as frações terem sido inauguradas no ano de 2010, conforme tabela 2, não se trabalhou 
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com os dados estatísticos destes, haja vista que a escala do mapa é pequena não contribuindo 

para projeção ideal destes no mapa. 

 

5. Resultados e Discussão 
 

A partir dos mapas coropléticos gerados, pode-se fazer uma análise espaço-temporal 

através da correlação espacial da distribuição espacial do número de atendimento das ocorrências 

pelas frações do CBMMG e a sua e sua dinâmica para o período selecionado. 

As três primeiras classificações visaram a verificar se nos municípios que não possuem 

fração do CBMMG, a quantidade de registros de ocorrências aumenta com a proximidade dos 

municípios que possuem fração do CBMMG, sendo confirmada esta afirmação com os mapas 

através dos mapas 2 e 3. 

 

Figura 2: Quantidade de Registros do CBMMG nos municípios mineiros em 2009. 
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FIGURA 3: Quantidade de Registros do CBMMG nos municípios mineiros em 2014. 

 

A 4ª classificação demonstra os municípios correlacionados a possuírem, ou que possuem 

um Pelotão do CBMMG; sendo a 5ª classificação os municípios que possuem um aporte de 

registro de ocorrências acima de um Pelotão. A 6ª e 7ª classificações estão compreendidos os 

municípios com as cidades médias de Minas Gerais, como Juiz de Fora, Governador Valadares, 

Montes Claros, Uberaba, Varginha, Uberaba e Divinópolis.  

A 8ª classificação é a última, com maior número de registros de ocorrências, 

compreendendo os municípios de Belo Horizonte e Uberlândia. Estes se destacam, pois Belo 

Horizonte possui a maior população do Estado e por isso dois Batalhões de Bombeiro Militar; e 

Uberlândia, a segunda maior população do Estado, não tendo o Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU), ficando o CBMMG com todo o atendimento pré-hospitalar do município.   

Conforme mapas 2 e 3, os municípios afastados das frações operacionais do CBMMG, 

possuem uma cor verde escura nos mapas, pois apresentam menor número de atendimento de 

ocorrências por parte da Corporação, demonstrando que há “espaços vazios de atuação 

operacional”.  

Contrapondo a informação de que, os municípios não possuidores de fração BM, não 

precisam de atividades de bombeiro militar, verifica-se na comparação entres os mapas 2 versus 

3, que os municípios de Conselheiro Lafaiete, Formiga, Januária, Pará de Minas, Piumhí e Ponte 

Nova, apresentam cores mais clara sem 2014, do que em 2009, pois após instalarem as frações 
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BM, tiveram um aumento quantitativo de atendimento de ocorrências. Esta informação é 

confirmada também no gráfico 2 e tabela 3. Esta confirmação está presente também no gráfico 1, 

após instalação de frações nos municípios de Muriaé, Curvelo, Unaí, Frutal, Manhuaçu, Itaúna, 

Nova Serrana e Ribeirão das Neves. 

 

GRÁFICO 2: Comparação entre as quantidades de registros nos municípios com frações inauguradas entre 2009 e 

2014. 

TABELA 3 
 Quantidade de Registros de Ocorrências em 2009 e 2014, nos municípios que inauguraram frações BM 

entre 2009 e 2012. 

 

 

A tabela 3 demonstra que após instalação da fração BM de Conselheiro Lafaiete (em 

19/09/2009), o quantitativo de registro de ocorrências foi de 1.041, no ano 2009, para 3.597, no 

ano de 2014. Após instalação da fração no município de Formiga (em 16/06/2011), o quantitativo 

de registro de ocorrências foi de 136 para 2.957, respectivamente nos anos de 2009 e 2014. No 

município de Piumhí, a fração foi instalada em 14/07/2011, tendo o registro de ocorrências subido 

de 101 para 1.570, entre os anos de 2009 e 2014. 
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Em Pará de Minas, após instalação da fração, em 21/09/2011, o registro de ocorrências 

aumentou de 76 para 3.979, do ano de 2009 para 2014. Em Januária, com a fração instalada em 

06/07/2012, o aumento foi de 10 registros de ocorrências em 2009 para 2.448 registros, no ano de 

2014.  Em Ponte Nova, com fração BM instalada em 30/11/2012, o aumento foi de 60 registros de 

ocorrências em 2009 para 1.774 registros no ano de 2014. 

Tal situação comprovou a segunda hipótese deste estudo, de que quando instalada uma 

fração BM no município que não possui fração BM, há uma diminuição dos “espaços vazios de 

atuação operacional” e uma quantificação de registros de ocorrências, ou seja, quantificação de 

uma demanda real, em virtude da presença efetiva do CBMMG. 

Após instalação das frações BM em Conselheiro Lafaiete, Formiga, Piumhí, Pará de Minas, 

Januária e Ponte Nova, houve um aumento de mais onze vezes da demanda anterior registrada 

nestes municípios, tendo a quantidade de registro de ocorrência aumentado de 1.424, no ano de 

2009, para 16.325, no ano de 2014, conforme demonstrado na tabela 3. 

 

6. Considerações Finais 
 

O presente artigo demonstrou que o CBMMG atende ocorrências geradas pelos problemas 

urbanos, sendo esta sua finalidade principal, conforme estabelecido em normas legais. Confirmou 

que após a instalação de uma fração do CBMMG num município sem presença de fração, há um 

aumento de registros de ocorrências, quantificando uma demanda real pelos serviços prestados 

pelo CBMMG à sociedade. 

Os mapas coropléticos do ano de 2009 e de 2014, gerados neste trabalho, com as 

estatísticas de registros de ocorrências cofirmam que o Estado de Minas Gerais possui “espaços 

vazios de atuação operacional” do CBMMG, possuindo este a necessidade de expandir seus 

serviços ao Estado. 

A análise espaço-temporal dos mapas, correlacionando a presença de fração de bombeiro 

militar e a quantificação das ocorrências, confirmou-se que após a instalação das frações de 

Conselheiro Lafaiete, Formiga, Piumhí, Pará de Minas, Januária e Ponte Nova houve uma 

diminuição dos “espaços vazios de atuação operacional”.  

Este estudo não pretendeu esgotar o assunto da necessidade do CBMMG aumentar a sua 

presença no Estado de Minas Gerais, através de instalações de frações nos municípios mineiros, 

proporcionando o atendimento da demanda da sociedade pelos seus serviços. Sua expansão 

operacional depende equilibrada a atender a maior porcentagem de população mineira depende 

de inúmeras variáveis, como população, distâncias entre cidades, vulnerabilidades entre outras, a 

serem estudadas na determinação de um ideal de expansão, pois com citado por LACOSTE 

(2012, p. 68) "A representação mais operacional e mais científica do espaço não é a de uma 

divisão simples em 'regiões', em compartimentos justapostos uns aos outros, mas a de uma 

superposição de vários quebra-cabeças bem diferencialmente recortados". 
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